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, .b* rftrn ESTA DOS-UNI DOS. "i«q , ;

,'.* Boston, ÍO de fevereiro <?c 1847.'

_J,|Mandò honteni eníittimos a opinião
jé.que; eraprovRvelque á desintclligéncia
ocçorrida no Rio de Janeiro o que deu
motivo ás queixas do governo brazileiro,
estivesse arranjada conforme referia o pa-
ragrapho que copiámos dé uma folha do
New-York, não quizemòs dizer que con-
cordavamos com aquella, folha na maneira
porque ella encarava n questão. O ajuste
deste negocio ó attribuido por essa folha á
consumada, habilidade do secretario de es-
tado americano, que: levou a convicção ao
espirito do representante do imperador do
Brazib Parece-nos que se, verá, quando
se tiver conhecimento da lógica einvirtu-
de. da qual se çonseguio esto ajuste, qüo
^onge dé ser preciso ostentar grande talen-
to diplomático, hão era mister empregar
para òbter a- acquiescencia do ministro
brazileiro, senão a muito pequena doso dé
senso commurh' que se tornava necessária
para mostrar a conveniência de ser desttp-
provada terminantemente pelo. goyerno a-
mericano a' extravagante è onensiva pre-
tenção do seu ministro no Brazil, acoinpa-
nhada essa- dcsapprqvação dos expressões
de pczar c do desejo de restabelecer a boa
intelligenciaque erãp adaptadas ao caso.

Se as Ultlerentes narrações do ãconter
cimento que appareccrno em cartas de á-
tnericanos estabeleejidos no Rio dç Janei-
ro, bem còmò rias folhas brnzileiras, são
exactas, naõ se pôde pôr em duvida que o
terreno em que se collocou o Sf. ,Wise é
inteiramente indefensável, c que ás suosjri-
ju^tifir.aveis preterições saõ o único motivo
da <lesintéíligcnç;ia ocçorrida. ', 
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^suoíMmiGlAS DIVERSAS «í'«•,',','
í.ítlKltíl £ 0lliI'H ,( !!i-.(!l|..'-!Ij nl VlUio ¦!
- is^-lferrios noticias, de Campos^ até 3 do
corrente. No dia 2*de:Março, pelo meio
diajiantrnurS.iiM.joJmpefadftr.n^qu.elIa
cidadc>,: sendo recebido !pelois>liÇJumpistas
'com enthiisinsmbr S. M. assistiu na Ma-
triz a todos as ceremotkins da Semana
tiannta. Depois de diversas excuriõe^ a
«igiiinas fazendas, ao canal do Nogueira
a S»Fioelis e á vílla.de S. João da Barra,
só ,no dia;. 19 d'estc mez tenciona S. M.
estar em Quissaman, de volta para a Corte,
f»í tórraiX #-,/>> uitícij ímiiu.uio c*i?»

i—Õs.jornaes francezes, .que nada. di-
zem a respeito dos negócios. dp Brasil,

.pecupam-se ás yczçs com factos que di-
zem passados erçtre nós, mas de que só
temos noticia quando nos chegam ás mãos
essas, folhas,. ,Haja. vtsta, a,seguinte no-
tiçia, que traduzimos Mc uma .folha de

..Pariz':,,' ,,,. .,,, . ¦ , \.,M ;. . -. ,, ,,"Foi ultimarhcnte cníòiçado, no Bra-
sil,, um famoso saltcador, .por, nome Be-
nito Armando, criminoso de muitos bo-
micidios, e que, levado ao..,oratório a pri-
meira vez, conseguira pyadir-se, estrati-
guiando o Padre encarregado de contes-
sab-o, D'esta vez, as cousas pnssarani-se
mui diversamente, graças % precaução que
tomou o .fcsrtíto,. encarregado de tão pe-
nosas funeções, niunliulit-.se. de um pu-
nhal, e pondo, á cinta mn par de pis-
tollás, á. maneira de rosário.''

. r—S, M-,o Imperador;.sahiu de Maçahé,
pelo canai, ,i)f» inanhã de 22: almoçou no
ponto do Barreto v c seguiu depois por
terra para Quissaipan, fazenda do Sr. Ba-
raõ de Arartiaina. No dhi 21 era S. M.
esperado em Campos, onde^rja be^ainão
aor-.anniívefsftrioi dOijufainejjlp da Ôonsti-
tui^aq. :¦.;(,;.¦,;,;¦: \ , .,'.',- /
—S.,(.jV|, q Rej da Hollanda condeno-

r.o.u o ,Sr,jCorf)npl;Ignacio Currôn de Vus-
conccllos, Presidente daProviiicia do Cea-
rá, e o Sr. I. ? .Tenente Jozo Maria ll<>-
diigues, o prjmei'"0 com a connnenda ila
Ordein da. Coroa de ;Carvalho, 0;, o ,so-
guiul') coin o babit,o .da (>r(lem do Leão
N.eorlandezi, em. remuneração de serviços
prestados quruit|o a gaílerfl. hollaiule.za J/t,n
Heudricjt naufragou,, cm 1815, nos rp
chedos do S...Pedfjo^K,;,-,,,,. , ip ,.j- ,uím

—rÇonsta quo o S,c.;,AV"i:se. se ret.ira do
Rio de Janeir», por,.,0.1'im o hncer, pe-
dido, e que yifá su.bstitiiil-o, qotuo Mi-
nistrp Pleoipotencinrto íps listados-Uiii-
(/òs,,Q,;Srf;; Ilodges. 

',,;,,,uím 
r.i:,> .:i-.,.,
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flllixniotüli ot; ". .- .i^.iHÜI!U'-">lii 'i.ljilnnl

^lAnr.econiposiçUo^o^.pailidqs,,;,
iiIlllOQ HE llrlTiyl pi:.'ll|-W í • ,.i, íi .; ¦¦

í.-j5,nttwjlWP!íl#P na,nafireza que, nao en-
yejhçça,, .pereça,, e renisça sob upva e.ya-
pad^j5r;ina.!,.,',• nifiuiE c ;,- ,;,; --s.-..-,
., ¦ Mi, (lafli-dctn e su<ccssa,õ natural das
cousas passamos áquillqquq é artificial, ou
qlira (Hii;a,tnoiile dqs,,boue^s, ,tp|iios, sçin |i-
r^r.níím tffa ;as,nwsqa^..inuflajjça8,liç vt;,
CÍS£Ítm|eS., .,.,,, ..,\b.fhj:ti iimii i: olilíwau
,, ., jQs^partidos pplitios, como tudoo ma>'
isji/lorécem,, envo|heçii(i, „ç decoiiipye-se,
para/ rccpinpqr-se. o^reniísceç so4b novasi
ibr,mas. pjstq qps qft^çe n?õ poucqs exein,-'
pios a historia antigáe ipodfu-na, E para'
nao irmos a tempos nmoto%, citaremos a

a.J--J-.I!l_'»l^^BgB«g!gBBgmBi^«!BIH*
¦in uri Mi oanevi T'») .'>¦ ¦n.-./x-.tur, oj;si
Inglaterrae a França de nossqs dias, <?ndp
saõ freqüentes estas decomposições e. remo-
ções com o nome de dissidências, ligas, co-
alições &.c. ,. j ;,,,,., -i

Muitas vezes os partj^os mojdifiçaõfSí,
o conseryaõ as antigas- denominações^ pior
isso os que só vêem as cousas pela super/i-
cie commettem erros grosseiros, no modo
de apreçial-os; mas os que estaõ acostuma^
dosa observar esta especie.de plienomenos,
nunca com elles se enganaõ. Oqueé çor>
to ó que todas as vezes que ha m°tiificaçaà
de idéas, ha taõhcm modificação de parti-
dos na sociedade, política, porque as novas
combinações destes dependem, da filiação,
yulgarisaçaõ e triumpho daquellaa. , , tli*Desde algum tempo que se nota nesta
prqvincia uma tendeneia-mais ou menos
pronunciada, para a recomposição dos par-
tidos qua a dividem. O partido eabano quíí
se acha fora das posições, oHíciaes deowS
para cá, está como entorpecido, senaõde» ¦
sorganisado e dissolvido, Ò partido, bem-
tevi que se manteve ateaqui ,no poder, tein
sotiido dnasseisões.ou decomposições aucr
cessivas. fintreos bemteyis dissideiites^vs
cubanos existem todas às sympathjas rjjjüj
geraõ a mesma: coodi$}õ,,te1j»ifíiçmz liirtu-
na. Por outro lado, a fracçaõ dominante
de tal maneira circuAISrevéu o seu circulo,
mono|)olisap,dq os cargos pitblicq»» «bafa-
teantló perseguições aos seus adversários,
que a, coitfratcrnidade entre uquellas forças
dispersas se tom tornado.de dia para di»
mais- solida;!ç consistente., .Si acrescentftff
mos a;isto a modificação operada nas ideas
durante esto período (je tempo, iteremosqíít?
n recoipposiçaõ dos. partidos naõ só se etíèr
ctuarásetn diliquldade,.masqne\é ella pamnós tima verdadeira necessidade, no -intimii-
to de chamar a attençaõ das forç;'\s soejaes
p|ira o .desenvolvimento mor.-il e material
dq Maranhão, n muito paralisada eçontrar
rindo pela decrepitutlp e desvario das Çwr
ções hostis que p rotalhavaõ. „ OJtI6j ,,K,.,

Temos por yezesdictpisto na Revista:
o mesmo : disso, q Publicador Maranhense,
é com que talentoj.veiii.dqppií-p PíOfrí^so,
o ilisse nobremente q. mesmo.,, O gpyfirj9<í
pi-pyinçiiil^.çoaip.se vfi do^seu reJa$orift,ja»
ministro da jusjtiça, que:transcrByem0Si.#s{<
SldiziiiciUe^eflcpprtio c^m essps.bí»t»SrtUíS§r
jos da imprensa regetierada. iTu^o» «(©fiSf
pira p<ir,a aroalisaçap de,nimat,idéaitnto van-
tajosa aits iiiterçsses da proviiiciamo,, D91-)

MajsV ,(>i>Í3 ,coi»çí|iaçaô.notirec:pn3ippsit
çaõ de partuios,,e teqha c|'lin.nof.'<AviMi.a
|)rpmoçaõ, da publica-prosperidade.,; AjWOí
yeitein-sc as nossas jl|ustrações, esquecidas
qu guerreadas pela, mediocridade.etjtbíowit
sada. Sejaõ nomçadçspara.as.diíer.sosflufr
gps do ti.loign.0 popular,homens.dii saber, d>:
patriqtismo é pr-*Wwlef sciífe^ya,do.8o^o»
der.ftaetn do Hw-fôr.tíieWflOPWMiifi »irtelhgehcia e a razaõ* na.dadeuf^peiwiç^
°-.vÍPa%nS!? mesnuiniiasv nada I^Mf^sMi

.-l":' A^MksÁiÊ&íkM^ÈM^Ét-^Àkk.éàMtíí Já...,..;; ¦. 
.
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nnmstip; alargue-se, pelo cantrario, o cir-calo das combinações ainda alem dos pro-pnos corehgionarios, franqueein se todas as
portas ao mérito e ao talento. Referem!se n'uma palavra os partidos; e seja estaresurre.çaõ política a precursora de outrania.s importante, qual é a nossa resurreiçaõindustrial e moral. v

O Sr. Figueira de Mello tenloti roali-sar no seu governo esla idca grande e «e-nerosa de conciliação, coalisaõ ou fusaõ de I
partidos, mas a queda de 20 de Janeiro, e
pela ventura a utilidade da cousa ainda I
pouco demonstrada, foraõ parte para que <,naõ conseguisse. O Sr. franco de Sá po.xem encontra circuinstancias mais favora-veis, e chega debaixo de melhores auspícios
para leval-o a efièito, por isso q„e as van-tagens da conciliação saõ hoje geralmentereconhecidas, tanto pelos maranhenses, to-mo pelo governo imperial. Assim com ahabilidade que lhe conhecemos, e de que SExc. tem dado provas no pouco tempo queadministra a província, naõ duvidamos . iiec que então foi ensaio e começo, tenha a
gora o seu complemento e realisaçaõ.

E cm abonno da modificação que seopera nas ideas, e por conseguinte nos par-tidos, apontaremos o facto da organisaeaõ
das juntas qualifieadoras da Conceição e dafee, compostas de eleitores c supplentes foi-tos pelo partido dominante, e nas quaes o
partido da conciliação tem, nada obstante,decidida maioria, senaõ a unanimidade. O
que se observa nas juntas da capital, é de
presumir que tenha logar em quasi toda a
província, ou na maior parte delia.

Segue se portanto que a recomposição
dos partidos decrépitos ou desorganisados
e tao necessária a sociedade, como o é acreaçaõa renevaçaõ do quanto existe sobnovas formas.

(Revista n. 374 de 23 de Janeiro )

J^M E V I S T A.

A vida e duração dos partidos.
—Os partidos políticos formaõ-sn pelaconvicção e conformidade de oppinifies einteresses, existem pelo concurso de todosos seus membros convenientemente dirigido

ao mesmo fim, e perecem pelas divergen-
cias e dissidências ou de princípios ou de
pessoas. Assim quanto maibr numero de
prosehtose creaturas fizer qualquer partido,dilatando o circulo de suas combinações
ou doutnnaes ou pessoaes, tanto mais vidae duração terá elle: polo contrario, quantomais restringir o circulo destas combina
çoes, tanto mais depressa definhará por ma-rasmo, ou acabará por dissolução.

As restricções e depuração no pessoale a excentricidade ou exageração nos prin-ciplos, são pois as causas mais geraes e ordinanas da morte o destruição dos partidosli sem sahirmos da província, teremos a
prova do que dizemos, na historia dos par-tidos qüe a dividem.

O partido dominante ou bemtcvi so-treu, como dissemos, duas scisões ou de-composições suecessivas: uma, com a reli-rada do Sr. João Francisco Lisboa e seusamigos, em fins de 1810, quando 0 pnrti(Joconquistava, ou estava a pique de cohqitistar as posições ufficiaesi outra, com a reti-rada do Snr. Izidoro Jansen Pereira, seus
parentes e amigos, em princípios de 1846
quando o Sr. Moura Magalhães se achavana administração da província, e o partido*K> poder aSahnos. r

Ambas estas scisões, scisinas ou dissi-

dencias, tiverao origem no espirito de ex-
clusão ou depuração pessoal, e a primeiradellas ainda por cima na excentricidade eaberração de princípios, por isso que 0excluído era o orgaõ e unidos principaesdirect.ores do partido que desde enlnõ co-
meçoii a sofrer em suü organisação. A
primeira foi muito mais importante pela
qualidade, que pela quantidade dos dissi-«lentes, porque ao Sr. Lisboa, uma de nossas
nolabilidades lirterarias, seguirão em suaretirada não poucas das illuslraçõcs bem-tevis: a segunda, pode-se dizer que destruiu Io próprio núcleo do partido, porque o Sr.]Izidoro, homem sobremaneira popular, ar-raslon após si as massas, ou o grosso doscorreligionários.

Assim o partido bemtevi acha-se de, 
Jacto 

desorgonisado e decomposto, pois airacçaõ que se manteve no poder durantea administração do Snr, Ângelo Moniz, eainda oceopa quasi todas as posições offi-ciaes, e apenas um fragmento delle, e taõ
pequena, que, reduzida a expressão maissimples; pelo sen espirito de exclusão, viu-secomo forçada a amontoar três, quatro,cinco e mais empregos sobro um e o mesmoindivíduo, para não sahir do seu acanhadis-siino circulo.

O partido cabano, esse supposto naõsofresse scisões ou scismas propriamenteuictos, com todo nem por isso deixou decontar suas perdas de correligionários, oc-casionadas, seja por exageracaõ nos principios, s«ya por depuração pessoal: masachando-se elle fora das posições officiaesa » para 6 annos, e como a|iathico por faltade vida acliva, naõ serve a sua historiatanto ao nosso propósito, como a do sencontrario cujos restos ainda se conservaõhoje no poder.
Dos factos «jno praenrámos historiarcom a precisa imparcialidade, infore se quãoprecária e a existência dos partidos exclu-sivos, porque se não acabão por immediatadissolução mutilados e dilacerados pelospróprios filhos, como Saturno, cahem ementorpecimento, ou definhaõ por consumo-

çao, quando lhes falta o alimento do poderfc etn vista do que fica demonstradoresulta a urgentíssima necessidade de uma-nova organisação ou recomposição de par-.dos sol, bases Inais largas, e com vistasmais sociaes, porque marchar no mesmoterreno em qne Umos andado, seria o mes¦no que dar de mão a toda a espécie deadiantamento material e moral, e viver emcontinuas osc-iHaçoes, ora subindo, ora descendo, sem prov ito, nem utilidade parao paiz cançado !e esgotado por tantas etao multiplicadas, luetas, sempre renovadas, o sempre as! memas.

té !:¦'¦ -^^i' a.
moral e industrial, oceasionado e entraido
pelas luetas estéreis dos partidos exclu-sivos. a ruma eminente de nossa lavoura,

o estado decadente de nosso commercio, eia conseqüente diminuição da renda par-ticular e publica, devido a essa, ou outrascousas que com essa estreitamente se li-
gao, exigem, o concurso de todas, as forcassociaes, para serem removidos, conjurados,melhorados; e esse concurso indispensável
e salvador só pode ser obtido peta conci-

, fiação, concórdia e confraternidade entroos homens de diferentes credos, partidos,ou antes fracções, ou divisões políticas.A conciliação por tanto não é só para nósuma vantagem, mas tSobem uma necessi-uade das mais palpitantes.
. Essa predisposição porem, essa lendeii'-cia para a união, existe e bem pronunciada,comoja em outro numero o demonstramos

çom 
factos. Os maranhenses, desengana-dos pela experiência, e emmestrajdos peladesgraça, estão mais que niifica dispostos»lazer um magnanio exlbrço para salvar á

pátria commum da ruiiia que a ameaça: doselementos de todos os outros um grandepartido se organisa, cujo fim ê promovero desenvolvimento moral da província.O governo comprebende perfeitamente asituação, e vai de aceordo coti, esta idéâsalutar e generosa. Assim a conciliação
se opera sem dificuldade, porque tudo paraisso concorre, ou antes está realisada, pófque a recomposição dos partidos nSO é sé:nao uma conseqüência delia. Ora nm
partido organisado sob taes bases,'c cujocirculo, em vez de restringir-se, se dilate
por toda a sorte de combinações põssívekterá por fiadores' de sua existência o seuzelo e sinceridade em promover a publica
prosperidade. ' ¦• '¦ r » .f

(Revista 375 de 30 de Janeiro.)

Publicação á pedido.
—-N.= 1222-Relator (o Sr. Duarte)Kevista Crime interposta da Rellação deI ernambuco; recorrente, o br. Juiz déDireito do Crime Manoel Mendes da CmMia e Azevedo, recorrido. l!l

ACCORDÃO EM RELLAÇÃO

A exclusão, elevada a categoria dedoctrina, e um prjncipio, ante-soc.al, desruetor e mcsquinlo, o opposto justamenteda conciliação, p|-i„cipio social, creadore grandioso, A ixclusaõ fecha as portasao mento e ao tal nto, à conciliação ||,'aSabre: a exclusão (estringe a liberdade, aconciliação a a.nrjia: a exclusão mata aindustria, a concil*çaõ a vivifica: a exclu-sao paralisa a civilbação, a conciliação, afomenta. Do prirfcipio da exclusão quedesune os homensj tem, n'uma palavranascido a mor part; dos tropeços com quo'luctamos: do princbio da conciliação queos une, grandes saõjpelo contrario, as van-tagens quo nos podefios prometter. Adon.te-se pois a civilisaW e seja ella a basede nossa política. - c s-j.T« £X'•O^Btríiso 
dé Ufo. desenvorvmiénto

-**à**->sa±iM, ,~m. - -í:. i-

Os juizes sorteados e abaixo assiginados depois de relatados os autos de sa»mano deste contra o Dr. juiz dé direitodo 'crime desta Cidade Manoel Mendesda Cunha e Azevedo, que o não pronuniciam, attentas a resposta do mesmo juiz.e disposições de direito. Por quanto, vis-tos os autos, consta: primeiro que o de"-nunciante Luiz Ferreira Pires, appresen-tendo em 21 de Abril de 1843 contraAntônio Joze Gomes sua queixa, fora este
pronunciado a prizão e livramento pelocrime de roubo de escravos, de cuja pro-nuncia recorrera para o juiz competente,
e obtivera provimento, sendo a mesmareformada: segundo que em 21 de Setem-breido mesmo anno de 1813, intentarao denunciante segunda queixa contra omesmo Antônio Joze Gomes, o pelo crimede que ja havia sido absolvido em grande '
recurso, o qual achando-se em andamento
tora mandado ficar de nenhum eflèito, emacto do correição do denunciado pelo seu
provimento de 2 de Abril do correnteannot provimento que deu origem á mre.
sento denuncia. Sendo principio, de diorcito criminal pátrio (Ari. 327 do Co»

^ÈüuíàÈk Lhiia,'.-, *Éií. *ÚLJ»
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difarenle8 fra«-W do par-*ora de duvida que SS£K%^ -£y dizemos pViíômesnaO podia ser aílrrtiiiidn ob™.,^* ' •-.¦•¦ e <*''»/«**«'*», porque
gueixa pelo KJSSSmJÍ aSSlS antes d's*> »">'* o Sr. Cândido'Men-
havia sido ^SSSSSySJSJ , 1 J,eonarr°c naae0 !WÍSÍ? ,8entine"a da
Reação a,guma ',. .J ,49 d„ro lm,p ,»7 

6 '"? Lldador O.protesto a

de procederem a n vb Xario ZSt 
m'n»«!«» cumpre primeiramente ventilar.

 ^..vumto uesm iiueiiigenciadada aos citados artigos considerando se
$Ui 

C 
,° a lei de 8 <le ^zembro de¦1H41, regulamento acima citado, cxtinctoo jury de nccüsàçaõ a quem era tam-bem appiicavcl e relativa a disposição do

Ir .1 . 
C, P0!*.t!,n,° "1"elle 1»e por ellefor absolvido d'.un crime, não pode pelohjesmo cnme soflier segunda accusacão.finalmente, não pode fazer carga ao mes

ün°BJrU,!Z 
Srsar,Ían,e a ""perícia dadaoo; artigo 205 do citado regulamento, porquanto sendo os juizes de direito fiscaesda exacta observância "da lei, pelo queflevem na parte criminal ordenar que seorcaniseni iinwmn» «..o -_ .' . .

lho, folha betntevi, nunca se i.oudp ousoube lavar de semelhante i.nputaçaõ, nementão, nem agora. Ainda a pouco res-pondendo ao Sr. Lisboa que lhe fez amesma flecusaçaõ, apenas conseguiu pôrmn ev.dencia que tirava as provas deis,,olha, pois o testemunho que invocou, paraJ.ist.ficar-se, prova de mais, por ser dealguns adversários -dos cabanos, como osSn. Joze Paço e Joze Tl.omaz dos Sun-tos e Almeida, com quem se diz que co-moça a entabolar novas relações. O „njcotestemunho imparcial a que recorreu, odo Sr. IgnaeiQ Joze Ferreira', esso inorganizem p^cess;;' oc s^m uelh SStaLgW. *2 
^ "- '»"

lugar a accusacão por narte da^LlÀ \ íTf fu|-"'« entram. /liem de que;óu mie dÀ Ifiüi aí! EÜkJSZi da.Jus."Ç.a> Podado mn uma loja fronteira ao passo6u que se lhes dê andamento, qdaWjáfcomeçados estejam, para que se concluam,toiçoso e conceder-lhes a faculdade deprohibir o progresso daquelles que ma-fttfcstamente forem crganisarlos, ou instau-rados contra a expressa determinação dalei, cazo cm que estando o processo so-ere que tem seu provimento o juiz denunciante, e motivou a presente denuncial ortanto, e o mais que dos autosConsta, nao pronnncião o sumariante, eto denunciante' condemnam nas custasKecife Jl de Setembro de 1844. Aze^Vedo Pres.dente._Sequeira.-Ponce ven-Ctdo.-Hastos vencido, quanto aos funda-fnentos, sendo de voto que aos juizes dedireito cm correição, não compete a .t-tnbuiçaõ que exerceu o denunciado, e quedeu lugar a'presente denuncia, posto quereconheça que naõ ha lei que expressa-hiente lh'o vede, motivo único, pelo niw,julgo naõ dever ser o mesmo denunciadocomo meurso nas penas dos artigos 139c I(>0 do Código penal.
de vo^T^ 

a revlsta Pdr «"«"'""idade

ti «fe? 12 ^Ta ,dos Trib«naeSH. 240 de 4 de Julho de 1815.

' /©protesto da Sn-Cândido
JHéndés.

da assorablea provincial, foi em I8ál visto
pelos membros da assembléa caba na da-quelle tempo, que estavaô em sessão, mmi-dar destribiur-lhfes uma solemne desce*-
postura estampada no referido Vinte Oito.laobeini era o Sr. Cândido Mendes en-carregado da destribuição, assim como ofoi da correcçaõ de uma folha que in-sulfava as princípães nõtãbilidados do par-tido cabano ? Este facto leve lognr quasipelo mesmo tempo em que o mesmo Srtez hga ofensiva e defensiva com os Srs.uataef de Carvalho e Antônio Paço con-tra o director do lyneu, qií, naõ era ou-tro se nao o redactor da Revista.
f 

Por tanto o protesto do Sr. CândidoMendes „ um acto puramente individual,leito em nome e no „„ico interesse deseu author.que protesta contra a hL'a
porque elfa lhe naõ convém. '

Esolaheoido este ponto, releva sntis-fazer a ,„na ohjecção q,„. se p,„|e „.„.,..sentar, e e: _S. o Sr. Can.lido Mendesfoi trnnsfuga cm 1841, coiiw o apoiarãoos cabanos quando candidato h denutacaõ
geral em 1842, e a isso se ,J0ttpozo redactor da Revista?

Desavindo ou repcllido pelas iníluen.cas do^V.nte Oito, o Sr. Cândido Men-des, achàndo-se próximas as eleições, noz-sede novo a escrever em sentido cabanona Oppm.âo Maranhense, e tendo pelanatural virulência chamado sobre si a suademissão de promotor publico desta ca-
pilai, e varius outros dissabores cuja tristeespecificação julgamos dever poupar-Hielançou-se 

como mar.tyr, ou a„tes como
( 

»— j—  -o'" |wuuur-nie,
forrírr K0"'0 m"rtyrV0« a"tes como

"".Sa?I'lf{: - ¦; ;;

ou por fas ou por nefas, lá-tiverãd(;4ecarregar com elle. Nós por imo mesmo
que toramos dos roais offendidos, DaftW.zemos ser menos geíieroso que-qualquerde nossos coreligionario.s ,e tudotaira fogoesquecemos, tante dentribes no#in«* Oito,como <gtmtítm no Jycea. Mas iodosquan!tos então o apoiámos por honra da firma*ficamos sempre entendendo o que era ohomem, e pedíamos á Deus ei»nossa»orações que nos não deparasse muitos des*.les martyres.

_Responderemos agora ás afguieoe»capuaes do Kdr. Cândido AJendcs, cuia «^bstancia aqui vai semeousà que duvidaaça—JVegociamos a Jigacmjiome dopait,"do cabano sem se haver consultado #partido por intermédio de suas influenciasm,s diversos círculos do ioterior—Consi.deranio-nos, não o advogado (r. senn.Can,dido Mendes julga que está no foro),miaso soberano do partido, para fazer e desfa-zm-ligas (temos aqui «Ilusão á'liga dai«í.J), sem darmos contas do nosso pro-ceritmento—Pensámos que eramosum Lu,iz 14 ern ponto pequeno, e podiaoios dizer;o partido cabano somos nós: qne enun,ciando simplesmente, faça-se a %a, esta-va efa feita.-Impuzemos a liga em sum,ma, quando na qualidade de jornalista diípartido, devíamos cingir nos a aconselhaisa bondade delia, e responder unicamenta
por nossa pessoa.— , ,

Accusações taes provocj?ooriso:,poi&em verdade, quem ha-de acreditar qiiéitós;fraco indivíduo, tenhamos pretenções úadictar a nossa vontade a um partido, in,teiro, forçando-o a abraçar a liga ou ou,tra qualquer combinação política ? Só osem-. Cândido Mendes seria capaz de ÍMventwar proposições destas em que o falso,o extravagante, o turgido e o ridículo, oo*mo que se disputão a primazia. Oisparattamos, diz elle, referindo-se a nós, quandose fere a Corda > do nosso amor prw»rioidisparatamos, dizemos nós com mais fumdarnento, quando suppomos nnnullados M *¦
cálculos de nosso interesse pessoal, ou des,trmdos os sonhos de nossa ambição: e eiao que esta suecedendo ao senr. CândidoMendes. Bem longe de rmpôrmos, oudictarmos a liga, o que naõ estava emnosso poder, nem no de homem a!*Hn>]nos a aconselhámos como útil e provei,tosa, naõ só aos cabanos,; mas aos dissHdentes do partido bemtevi, e a todos bs

que se quizessem ligar, deduzindo a.ne,cessidade da cousa, dos inconvenientes da
política exclusiva até aqui seguida entronos, da desorganisação dos partidos fwsis-tentes, das tendências que se observava^
para a recomposição de outros novos, oas suas vantagens immedialas da «Mine
çao de antigos ódios e rivalidades, e aamed.atas das bem fundadas esperanças da âum melhor futuro para a província, pa,ralisada em seu desenvolvimento indus,trial e moral pelas luetas estéreis de fac-,oflfa inconciliáveis e hostis.: Para provado _ que dizemos, reprodqzinioa hoje douaartigos que publicámos em Janeiro, desteanno, e outros podéramos reproduzir pu-blicados cm épocas anteriores, se nSÔojulgássemos desnecessário. Fizém0s portanto justamente aquillo que o senr. Can-,dido Mendes quimera que fizéssemos, ma»elle que ainda « 0 mesmo homem quo toülios conhecemos, julgou que, sem attender.nem embaraçar-se com o nosso penwmer,,to enunciado c escripto, oodja introduzir-se em nosso espeto, .pensar por &£ o

,.M ^jb*^,-*âÊÊÈkà&~*-. .^--i-v^fiãEwi.i.^^.-... ,
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proferir por nossa conta todos quantos des-
propósitos lhe vierão ao bico da penim;
por isso no seu protesto usa sempre desta
formula—o senr. Sotero considerou se,
perisou fy. e não desta outra—disse, fez,
.escreveu «J\ i- ' >'¦> «>.:i

' 'Não Consultamos o partido no intc-
rior. Como havíamos consultar, si a nos-
Ba missão era de persuadir ? mas, admit-
tida ainda a possibilidade de o fazer, so-
bro quo havíamos consultar 1 si convinlia
que nós, redactor da Revista,' adhraissi-
tnos á liga, quando éramos o próprio a
aconselhal-a aos outros ? Ora, senr. Can-
dido Mendesí.. Mas ligamo-nos em nome
do partidos ahi he que está o erro; liga-
mos, sim, no interesse do partido, mas em
nosso nome, que era o que'podíamos fi-
zer, e com isso quisemos dar aos nossos
coroligionarios mais uma prova do quanto
estamos convencido da utilidade da liga.

Si quizessemos tomar ao serio essas
punbaladas que nos joga o senr. Cândido
Mendes, como se fossemos ahi um í/iiis 14,
dir-lhc-iamos com César: Et tu quoque,
lirntel Dando porem á cousa o apreço
que merece, só lhe perguntaremos: si fos-
semos o Luis 14, que papel representaria
o senr. Cândido Mendes no partido^ o de
Tersites, ou qual outro ? Apresentando es-
tes dois contrastes, não temos outra cousa
em vista, senão mostrar o perigo que corre-
mos, quando empregamos o ridículo fora
do propósito, como fez o Snr. Cândido
Mendes que se dignou imprestarmos sen-
timentos que nunca nutrimos, persua-
dido talvez de que entre a sua alma e
a nossa não havia a menor diferença!

Segundo a lógica do senr. Cândido
Mendes o partido cabano em 1813 eslava
mais forte e compacto, e por conseguinte
mais apto a conciliar-se, qno hoje quando
não pode ser taô- respeitado como então,
por açhar-se mais fraco. E' com argu-
mentos contraproducentes, desta ou de
igual força, que o mui sincero e zelozo
protestante pretende concluir contra a ne-
cessidade e vantagens da liga. Ahi vai
a amostra Não estamos hoje como em
1843, estamos mais fracos, ergo devemos
regeilar a liga ou conciliação embora nos
possa dar força, porque seremos illudidos,
se nos naõ podermos fazer respeitar. Isto
é que é argumentar, Sn Cândido Mendes!
bravo! Entretanto sempre lhe diremos que
tãóbetn naõ estamos bojo como em 1812,
as circunstancias mudarão.
- : Podíamos estender-nos muito mais,
BÍ- quizessemos, porque pano havia para
mangas, e de sobra, mas julgamos ter dieto
bastante para dar idéa do protesto do Sr.
Cândido Mendes, o qual, apesar do tudo,
tãobem quer a conciliação, mas de farina
que não seja uma burla, v, wn esearneo,
eé por isso que procura conhecer as bases
e Conveniência da actual. Ora entenda-
mo-nos; o Sr.''Cândido Mendes é homem
mui positivo em matéria do interesses,
por isso é natural que nenhuma liga lhe
agrade, sé nfioáquella em que sinta a reali-
dado do tomo lá dá cá. Assim se os li-
ligUeiros se'querem poupar graves desgns-
tos, bforeção, e desde ja, um logar de depu-
tadíi geral ao Sr. Cândido Mendes, porque
então haverá reciprocidade, e tudo irá bem,
porque os meios serão coriducentos aos fins;
do contrario, as cousas correrão mal, e
não terão o desejado êxito, -porque elle
continuará*ver negro,em tudo e por tudo,
negro na liga1 qlie será- burla, negro nos
ligueiros que serão expertos e aceitado-

res, negro na administração que será ma-
romã o do partido da barriga. Entre1
tanto um obséquio devemos nós ao Snr.
Cândido Mendes, e é—que d'entre os taes
aptèitadores considerou-nos o de mais.bôa
fé—, supposto achasse que nos traçámos
um acabado elogio, porque referimos um
facto que fazia prova do desinteresse e ab
negação pessoal com que adherimos á liga.
A islo nada temos que responder se nãò
que assim como ha indivíduos cuja^vida
política pode parecer um vitiiperio, assim
ha indivíduos cuja vida política pode pa-
recer um elogio. l u-.',t iním.')

—Nos seguintes números continuaremos
a tratar das vantagens da liga em artigos
doulriiiâcs o espeeiaes. . ; ¦ -.'. ar

. .: .J* i

Noticias da Província.
. — No dia 28. do mesmo uiez n jury; acuio conheci-

menta foi snhmcitifto o pvncossó da suspeiç&o po-ãtn
ao Sr. Juiz do 'Direito D. Francisco, julgou suspeito
esto mutpátrtKli) por 31 vofns contra II. Pam ó'n.
seguinte íUroirioe .'laríjas considerações acerca deste ob-
joeto e desde já chiunamos a ,nUoiie/i.o do governo
impi-riiil pam este acontccimeiiro, que lie liíistEinifmente
significativo cia posic/io dVsse Juiz de Direito em
utíia coinmnrea onde tom crendo um íjrnmdfi numero
de adversários, c suscitado muitas indisposiçüe3,' como
em outras donde .tem sido romovido, pela parcialidade
de suas decizões •qtiasi sempre dictadus sob o mais
intolerante espirito de partido.—O Br. i)r. Antouio Joaquim Tavares juiz de facto
rpio sábio sorteado para o processo acima referido, ini-
ou n'essa Sessão coro Ia) esçnnilalo o papel do Tuiz pelo
do advogado do Sr.. U. Francisco, mie chamou contra
si o reparo e ate mesmo a indigiirtijaõ de qnasi todos os
espectadores. Apezar das observações instas que a este
respeito lhe fez o Snr. Lisboa advogado, dá .parte, que
averbou de suspeito u Juiz de Direito, insistin n Sr.
To vares em ser Juiz da questão, e qniz sustentar cm
resposta ao Sr. Lisboa, quo o podia ser não obstante
ter sido advogado na cansa principal rpm deo Iu£rar ao
processo do siispciçaS, o do so achar envolvido em um
dos artigos da roostiia auspeíçaíi da qual .queria cllc
conhecer. 0 Snr. Lisboa porem com a, habilidatlc e
talentos qnc lhe Mnhecernos conibatco o pulveVisoh essas
o outras proposições do Juiz Advogado, e por fim de.
clarou que. lho ora indiferente que o Sr. Tavares desse
em favor do Sr. D. Francisco um votn, cuia parcia-
lidado ja se achava tão sobejamente demostrada de ante
mão pelo zelo com que o Sr. Tavares procurava im-
pirq-nar os ditos das-testemunhas c os argumentos dellc
advogado tia cauda de siispeiçaõ tjuu defendia.

{Correio Mara/úoise.)

-.—A's noticias que transcrevemos do Cor-
reio Maranhense sobre a decisão do jury
desta capital, que julgou suspeito o juiz
de direito 1). Francisco llalthnzar da Sil-
veiru no processo de injuria em que é réo
Anlonio Üomiiignes de Azevedo e author
Paulo Nunes Caseaes, . por amisade inti-
ina com o nulhor e. seu advogado o Vir.
Antônio Joaquim Tavares, nada tomos a
acrescentar senão que o jury achava-se
nessa orrnsião composto de cidadãos gra-
dos e illustrados, negociantes, doutores, e
homens respeitáveis, o quo certamente con-
trihue para dor mais peso a essa decisão,
O senr. Ii. Francisco", ti vista desta lie-
ção de equidade, deve convencer-se. que
não eslá em Guimarães onde impunha pe-
nas de leis revogadas a réos aceusados,
não de enormes delidos, mas do omissões
roparaveis. A detêzado senr. João Fran-
cisco liishoa, advogado do senr. Azevedo,
ioi mui brilhante, o bem deduzida, mas
deve-se confessar que a parcialidade que
mostroo o senr. Tavares na qunlidadn de
juiz de facto, com repetidas e multiplica-
das perguntas ás testemunhas,, ea recusa
de nlnr-se por suspeito, muito concorreu
para levar a convicção ao animo dos jui-
zes sobre os motivos da suspeiçao posta
ao juiz. .' : í. '. ..; ': ... .-.

,i—No tlia 29 do corrente a noito te.vo
logar em -casa do Sr, João Francisco JUjs>
boa a primeira reunião dos ligueiros, cotifr
posta de 81) e tantos cidadãos, grades, de
todas as çôres políticas. E depois de va-
rios discursos sobre a necessidade, vauta-
gens e bases da liga, nomeou-se ania/cotnr'
missão, central para dirigir qs negócios
da mesma. ,',.ii -i'] ,jm <- -.
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Caro-os incompatíveis. >i>>i
-, ¦ <r • . n>ipl ¦• ¦ tíbia
—O Sr. Wenceslau Bernardino Freire

C commandante superior da guarda riacio-
nal, e delegado de policia do Itapucurúr
mirim: o Sr. Domingos Joze, Gjpnça|yes 4
commandante superior da guarja nacional,
c delegado de policia do Brejo. Ora. o lo-
gar de commandante superior é, como.s,?
sabe, incompatível com o d© delegadp.i.KPf
tanto deve o governa provincial, ou exoner
rar a ambos esses,Srs. da delegacia, da
policia, ou officiar-lhes, a fim que se dor
millão do çommanilo superior da goard§
nacional. Sempre ouvimos dizer que não
cabem dous proveitos n'«m sacco.

dl VI SOS.
{Q-JN-esta.Typ. da Temperan-r

ça preciza-se de operários com*
poziiorcs. 

',.,r;í;,,'l.r"1',^',,^;':,°„o
—7^-Pinto &. Carvalho, tem a venda muito
bom Chá chegado de, Lisboa no Brigue
Laia, o qual vendem por 3:200 e 11:400 a
libra: os mesmos vendem Telhas, Tijollo c
Cal. . ,.'., R 

"\

(Q" Na Confeitoria da rua da Estrala,
caza n. ° 35 ha dôcej fino de goiaba eu»
caixas, e assucar, areado por preços com;
modos. N a mesma apromptar-so quaesf|uejç
encommendas de doces,de todas as qua-j
lidados, e areasse assucar para çazas par-
ticulares. ,., , . |

((3" Antônio Pedro dos Santos, tem pa-;
ra vender por cominodos preços ;Çin sca
Armazém sito na rua do Giz caza n. °
20 os, seguintes gêneros chegados ultima-
mente de Lisboa no Brigue Urbana;; Chá
flysson de superior qualidade, Çeleia. do
marmello em frasquinhos e boiões: Quar-
tos, do marmello em ditos, Manin^jnda fjfa
perior em boiões,, líocc dç, por.a,, ginja^pe-
cego, ameix.a, abohera e figo em frascos
e boiões; o mesmo tem orpem para,comi
prar hum escravo que seja, ollicial ,ii|c ca-,
rapina, e hum dito cozinheiro, quem os
tiver, ê quizer vendellos, pode dirigir, se ao
mencionado Armazém para tractar do a«
juste. Maranhão 1G de Abril du 18-17. '

.IciKn; oaihülJ oh iiíll a
83" Desapareeeo.a.ljx-do,Fevereirp«es-

te atino da caza de uma tal Bibiana aonde
estava alugada, uma escrava mulata de
nome Veridjana, é natura) de Caxias, o,
tem os signaes seguintes: 35 nnnos de ida-
do, estatura regular, magra, ...cara chata,
olhos grandes e agatiados, nariz pequono
o de hum lado do., dito um signal pet|ue-
n? noréro vizivel.-mna cicatrj^de.uih.íada
da cara", boca grande, dentes curtoTen-
mados. Quem entregar ai-dit.a.;S?fra.va a
sua senhora na rua do & João càza n. °
21, mística as do Sr. IVikjbr Luzitano será
recompensado. Maranhão, 23 do Abril dq
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